
Mobilidade
Ruas do Papicu tiveram sentido invertido devido 
às obras do binário da Av. Santos Dumont
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Prefeitura lança projeto Cinema nos Terminais

Mobilidade 
Prefeitura implanta pacote de medidas para redução 
de acidentes na Av. Augusto dos Anjos

pág. 03

Cultura

Fo
to

: K
ai

o 
M

ac
ha

do

A programação das sessões será defi nida por curadoria após realização de pesquisas nos terminais

“Esta é uma oportunidade de democratizar e 
de garantir o acesso gratuito ao cinema de 
qualidade, que é uma das mais belas artes, 
uma das mais queridas formas de lazer e de 
entretenimento, além de ser uma das fontes 

de produção econômica da cultura cearense. 
Pelos terminais de ônibus, transita diariamente 
um fl uxo signifi cativo de pessoas. O desafi o desta 
política é chegar a quem mais precisa, benefi ciando 
populações mais vulneráveis, contemplando 
estudantes, trabalhadores e desempregados”

Roberto Claudio, Prefeito.

O acesso às manifestações artísticas e culturais está sendo 
expandido pela Prefeitura de Fortaleza. No último dia 18 de 
novembro, o prefeito Roberto Claudio lançou o projeto Cinema 
nos Terminais. A ação, oriunda da Secretaria Municipal da Cultura 
de Fortaleza (Secultfor), consiste na implantação de salas de 
cinema com exibições de curtas e longas-metragens, nacionais 
e internacionais, nos sete terminais de ônibus da Cidade. As 
inaugurações acontecerão gradativamente de abril a junho de 2020.

Cada terminal receberá uma estrutura composta por 
containers adaptados em sala de cinema, com sistema de 
climatização, rampas, corrimão, tratamento acústico e 
mobiliário adequado, além de instalações de áudio e de vídeo. 
Cada equipamento terá capacidade para um público de 28 a 45 
espectadores sentados, a depender da extensão da estrutura 
montada em cada terminal.

O cinema funcionará todos os dias da semana, das 13h às 21h, com 
acesso gratuito, por meio do Bilhete Único Fortaleza. O investimento 

estimado da Prefeitura de Fortaleza é de R$ 4,2 milhões. De acordo 
com Gilvan Paiva, titular da Secultfor, a iniciativa tem como fi nalidade 
levar entretenimento de qualidade aos usuários dos terminais de 
ônibus nos momentos de espera e descongestionar as linhas de ônibus 
nos horários de pico, possibilitando às pessoas a oportunidade de 
aproveitar o cinema e pegar ônibus em horário mais livre.  

A funcionária pública Catarina Viana, acompanhada do marido, 
conferiu a cerimônia de lançamento e avaliou positivamente a 
democratização da arte e da cultura. “Com esta iniciativa, a população 
como um todo será benefi ciada e poderá ter acesso a produções 
brasileiras e estrangeiras. Isto é muito positivo. Muitas pessoas não 
têm acesso ao cinema. Agora isso será possível”, considerou.

A programação das sessões será defi nida por curadoria após 
realização de pesquisas nos terminais. Com a defi nição do público-
alvo, serão selecionados os fi lmes a serem exibidos. Também 
serão realizadas parcerias com a Vila das Artes, para a exibição de 
vídeos realizados por alunos da Escola Pública de Audiovisual.

A INICIATIVA CHEGARÁ AOS TERMINAIS ANTÔNIO BEZERRA, 
CONJUNTO CEARÁ, LAGOA, MESSEJANA, PAPICU, PARANGABA E 
SIQUEIRA DE FORMA GRADUAL. ATÉ O FIM DO PRIMEIRO SEMESTRE 
DE 2020, TODOS OS EQUIPAMENTOS DEVERÃO SER CONTEMPLADOS



Quem trafega pelo bairro Papicu deve 
redobrar a atenção ao circular pelas ruas 
Eduardo Sabóia e Professor Silas Ribeiro, que 
tiveram seu sentido de circulação invertido, 
para facilitar os deslocamentos no entorno 
do binário da Avenida Santos Dumont e Rua 
Desembargador Lauro Nogueira. A Rua Eduardo 
Sabóia concentrará o fl uxo no sentido Centro/
Praia), enquanto a Rua Professor Silas Ribeiro 
opera, agora, no sentido Praia/Centro. 
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Fale com a gente
Pelo Telefone:
156
Pelo Facebook: 
facebook.com/prefeituradefortaleza
Pelo Endereço: 
Rua São José, nº 01 - CEP. 60.060-170

Notícias de Fortaleza é uma 
publicação da Coordenadoria de 
Comunicação Social da Prefeitura 
Municipal de Fortaleza.
Rua São José, nº 01
CEP - 60.060-170
Centro – Fortaleza|CE

Expediente

Fale com a Regional
Regional I
Endereço / Tel - Rua Dom Jerônimo, 
20 - Otávio Bonfim / 085 3214.3309

Regional II

Regional III
Endereço / Tel -  Av. Jovita Feitosa, 
1264 - Parquelândia / 085 3433.2501

Regional IV
Endereço / Tel -  Av. Dr. Silas 
Munguba, 3770 - Serrinha /                
085 3433.2800

Regional V
Endereço / Tel - Av. Augusto dos 
Anjos, 2466 - Siqueira /                           
085 3433.2919

Regional VI
Endereço / Tel - Rua Padre Pedro 
de Alencar, 789 - Messejana /             
085 3488.3124

Regional Centro
Endereço / Tel - Rua Major Facundo, 
907 - Centro / 085  3254.3427

Mobilidade

O binário dará agilidade ao trânsito na região e diminuirá o tempo de viagem dos usuários do transporte público

Endereço / Tel -  Rua Professor 
Juraci Mendes de Oliveira - Edson 
Queiroz / 085 3241.4839
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016 - Cuca Barra/Papicu
027 -  Siqueira/Papicu/Aeroporto
030 - Siqueira/Papicu/13 de Maio
031 - Av. Borges de Melo I
041 - Parangaba/Oliveira Paiva/Papicu
050 - Siqueira/Papicu/Washington Soares
051 - Grande Circular I
053 - Messejana/Papicu/Washington Soares
054 - Corujão/Praia do Futuro/Caça e Pesca
055 - Corujão/Grande Circular I
066 - Parangaba/Papicu/Aeroporto
092 - Antônio Bezerra/Papicu/Praia de Iracema
 127 - Siqueira/Papicu/Aeroporto II

Funcionamento: diário
Horário: das 20 às 8h
Endereço: Av Imperador, 775 - Centro

TRANSPORTE 
   COLETIVO

Ruas do Papicu tiveram sentido invertido devido 
às obras do binário da Av. Santos Dumont

141 - Parangaba/Oliveira Paiva/Papicu II
151 - Grande Circular I (VE)
166 - Parangaba/Papicu/Aeroporto II
192 - Antônio Bezerra/Papicu/Praia de Iracema II
231 - Av. Borges de Melo I (VE)
627 - Lagoa Redonda/Papicu
813 - Papicu/Praia do Futuro II/ED
814 - Papicu/Castelo Encantado
841 - HGF/Papicu/Riomar
901 - Dom Luiz
903 – Varjota
913 - Papicu/Serviluz/Varjota

Linhas de ônibus também tiveram 
seus itinerários alterados por conta 
das obras. São elas:
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O binário dará agilidade ao trânsito na região e diminuirá o tempo de viagem dos usuários do transporte público
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Mobilidade

Prefeitura implanta pacote de medidas para 
redução de acidentes na Av. Augusto dos Anjos

As intervenções objetivam dar mais segurança a quem passa pela confluência das avenidas Regional V

Dia 20/11 (quarta-feira):

- Implantação de estágio para pedestres no cruzamento 
da Av. Augusto dos Anjos X Rua Perdigão de Oliveira

- Implantação de semáforo no cruzamento da Av. 
Augusto dos Anjos X Rua 1º de Maio

Dia 22/11 (sexta-feira):

- Implantação de estágio para pedestres no cruzamento 
da Av. Augusto dos Anjos X Av. Aluízio Azevedo

- Implantação de estágio para pedestres no cruzamento 
da Av. Augusto dos Anjos X Saída do Terminal da Lagoa

Dia 27/11 (quarta-feira):

- Implantação de semáforo no cruzamento da Av. 
Gomes Brasil X Rua Maracanã

Dia 29/11 (sexta-feira)

- Implantação de semáforo no cruzamento da Rua Rio 
Grande do Sul X Rua Mário da Silveira

- Alteração de configuração no cruzamento da Av. 
Gomes Brasil X Av. Augusto dos Anjos (retirada de 
estágio de esquerda do norte e implantação de tempo 
para travessia de pedestre)

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a velocidade elevada provoca um efeito 
de afunilamento no campo visual, ou visão periférica do condutor, o que prejudica a percepção 
de pedestres e outros obstáculos nas ruas. Sem conseguir uma clara imagem do que está ao seu 
redor, o motorista eleva as chances de um atropelamento ou acidentes em geral.

A Prefeitura de Fortaleza começou a implantar, no último 
dia 20 de novembro, um pacote de intervenções na Av. Augusto 
dos Anjos para a redução do número de acidentes. O objetivo é 
garantir um ir e vir mais seguro na via, que é conhecida pela alta 
taxa de acidentalidade. As ações, que serão concluídas até o final 
deste mês, incluem implantação de novos semáforos, inclusão de 
estágio para pedestres com botoeiras sonoras, prolongamento de 
calçadas e canteiros centrais e readequação de velocidade.

Estudo realizado pela Autarquia Municipal de Trânsito e 
Cidadania (AMC) apontou que, de 2015 a 2019, foram registrados 
43 atropelamentos, 510 colisões, cinco mortos e 396 feridos 
ao longo da via, no trecho entre as avenidas Senador Fernandes 
Távora e Osório de Paiva.

O médico e cirurgião do trauma do Instituto Dr. José Frota 
(IJF), Daniel Lima, explica que as lesões nos órgãos internos 

do abdômen e crânio, bem como o rompimento de tecidos 
musculares e dos ossos são comuns em vítimas que chegam 
todos os dias à unidade. “Nos atropelamentos, a energia do 
impacto causa danos terríveis ao corpo humano e quanto maior a 
velocidade, mais grave o trauma, que muitas vezes leva à morte 
da vítima ainda no local do acidente”, alerta o especialista.

Um estudo realizado pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) compara o impacto de um 
veículo no corpo de uma pessoa em diferentes velocidades com 
a queda livre de um edifício. Em caso de um atropelamento a 80 
km/h, os danos causados ao corpo humano seriam equivalentes 
a despencar do 9° andar de um prédio, praticamente anulando as 
chances de a vítima escapar com vida. Já se o veículo estiver a 
50km/h, as chances de sobrevivência seriam maiores, similares 
a uma queda do 4° andar.

Cronograma de implantação:



A Prefeitura 
Municipal de Fortaleza 

tem o prazer de apresentar o 
Festival da Música de Fortaleza 2019!

Em sua segunda edição, o festival obteve um total de 
340 músicas inscritas, com autores de 22 estados brasileiros. As 

canções selecionadas irão disputar as duas fases de eliminatórias e 
concorrer a prêmios em dinheiro e um contrato para apresentação 
no Réveillon 2020 de Fortaleza.

Eliminatórias: sábado e domingo (29 e 30/11), 19h
Final: 6 de dezembro de 2019, às 19h
Teatro São José (Rua Rufino de Alencar, nº 299 - Centro)

Confira a lista das 30 canções classificadas em
cultura.fortaleza.ce.gov.br.

ACESSO
GRATUITO
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Adultos entre 20 e 29 anos devem se vacinar 
contra o sarampo até o dia 30/11

A imunização acontece nas salas de vacinação dos 113 postos de saúde, das 7h30 às 18h30

`

.

A Prefeitura de Fortaleza iniciou a segunda fase da campanha 
nacional contra o sarampo, no último dia 18 de novembro. A 
imunização acontece nas salas de vacinação dos 113 postos de 
saúde da Capital, das 7h30 às 18h30, voltada para adultos de 
20 a 29 anos, que não tenham tomado duas doses da vacina, ou 
que estão com o esquema incompleto. O Dia D será no dia 30 de 
novembro, data de encerramento da campanha.

A campanha nacional tem o intuito de proteger a população e 
evitar a doença. Altas coberturas vacinais diminuem as chances de 
propagação do vírus do sarampo, benefi ciando os indivíduos e todos 
com quem obtiverem contato. No caso das pessoas que apresentam 
contraindicações à vacina, a imunização dos familiares, dos colegas de 
trabalho e dos amigos reduz as chances de transmissão da doença.

De acordo com a coordenadora de imunização de Fortaleza, 
Vanessa Soldatelli, a faixa-etária para essa etapa da campanha é 
a segunda mais atingida no atual surto da doença, espalhada pelo 
país. “Os sintomas da doença aparecem somente seis dias após o 
início da infecção, ou seja, a pessoa já está transmitindo a doença, 
sem saber que está doente”, alerta.

Outra ação também está programada para 2020 e deve 
incluir as pessoas de 50 a 59 anos. O Governo Federal entende 
que as pessoas com mais de 60 anos não precisam de reforço da 
vacina porque, provavelmente, já tiveram contato com o vírus, 
principalmente aqueles que viveram nos anos 70 quando a doença 
era muito prevalente.



Especialistas cedidos pela Prefeitura ajudam 
Tribunal de Justiça a acelerar processos de adoção 
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Social

Em junho deste ano, 10 especialistas, entre psicólogos e 
assistentes sociais, foram cedidos pela Prefeitura de Fortaleza ao 
Tribunal de Justiça do Ceará (TJCE) para dar celeridade aos processos 
de habilitação para a adoção, na Capital. Desde então, o tempo 
médio do trâmite caiu de um ano para cinco meses. A iniciativa 
reúne esforços da Primeira-dama, Carol Bezerra, e da Secretaria dos 
Direitos Humanos e Desenvolvimento Social (SDHDS).

Érica Lima Castelo Branco, chefe do Setor de Adoção e 
Manutenção do Vínculo, ressaltou os fatores que contribuíram 
para a queda expressiva do tempo médio para a habilitação. 
“Existia um número significativo de processos parados nas filas 
de adoção e do cadastro esperando estudo. Isso impactava, 
inclusive, o tempo que levava até a decisão da juíza”, avalia.

A parceria firmada com a Prefeitura de Fortaleza e com o 
Governo do Estado foi decisiva para que a situação melhorasse, 

conforme a servidora. “O convênio resultou na cessão de 10 
profissionais pelo poder Municipal e outros nove pelo poder 
Estadual. Eles atuam na avaliação social e psicológica das 
famílias que pretendem realizar a adoção”, reforçou.

Segundo a chefe do Setor de Cadastro de Adotantes e 
Adotandos do Juizado da Infância e da Juventude, Débora 
Melo da Silva, em 1º de abril deste ano, 131 pretendentes 
aguardavam a elaboração dos relatórios. Em 08 de novembro, 
a quantidade caiu para cinco.

“A partir da cessão dos profissionais, as atividades foram 
intensificadas e, agora, no início de novembro, os números 
caíram consideravelmente. Em quatro meses, 77 relatórios 
foram emitidos apenas pelos psicólogos e assistentes sociais 
cedidos pela Prefeitura. A expectativa para os próximos meses é 
a melhor possível”, estimou.

A ação é fruto do compromisso 

firmado por Carol Bezerra durante 

eventos relacionados à causa, no 

primeiro semestre deste ano, com o 

Tribunal de Justiça do Estado do Ceará. 

Em cerca de 6 meses, a Coordenadoria 

de Processos Administrativos e Judiciais 

da Infância e Juventude de Fortaleza 

registrou redução de 74,05% no âmbito 

das pendências das habilitações.

Chefe do Setor de Adoção e Manutenção de Vínculo, Érica Castelo Branco ressaltou que houve uma queda expressiva nos processos que estavam parados na fila da adoção

“
A adoção de crianças ainda é um drama 
frequente em nosso País. Na maior parte 
das capitais, o período médio para se 
conseguir sucesso gira em torno de 12 
meses. Graças à parceria entre a SDHDS, 
a Primeira-dama e o TJCE, conseguimos 
a redução do prazo de habilitação em 
Fortaleza, reduzindo acentuadamente a 
fila de espera. Estamos muito felizes com 
essa realização, sabendo que ainda tem 
muito caminho pela frente”

Elpídio Nogueira, titular da SDHDS



Para além das questões judiciais, muitos sonhos, expectativas 
e esperanças estão envolvidos em um processo de adoção. 
Para assegurar a efi cácia das atividades desenvolvidas pelos 
profi ssionais cedidos, foram realizadas capacitações e formações 
dos profi ssionais da Prefeitura de Fortaleza.

A assistente social Ana Paula Torres Nobre Soares, cedida 
ao Tribunal de Justiça, descreveu a experiência: “Tivemos um 
período de acompanhamento com as equipes envolvidas no 
processo, passando pelo cadastro, pela adoção e pela manutenção 
do vínculo. Estamos tratando de pessoas que saíram de um 
contexto de vulnerabilidade sociofamiliar, que estão em situação 
temporária de acolhimento e que, diante da impossibilidade de 
retorno às suas famílias de origem, foram destituídas e irão 
conviver em nova realidade”, disse.

Ainda de acordo com Ana Paula, o esforço que está sedo 
feito pelos profi ssionais já trouxe ânimo para quem aguarda na 
fi la. “A partir da força-tarefa, os atrasos foram resolvidos. A fi la 

de espera foi sendo minimizada. Isso trouxe aos pretendentes a 
sensação de alívio e esperança. Lidamos com um caso recente em 
que, em oito dias, foi realizada a visita, a entrevista e a emissão do 
relatório no sistema. Os pretendentes se comunicam em grupos 
on-line e têm sentido a diferença”, completou.

A professora Patrícia Machado de Queiroz, de 36 anos, 
graduanda em Psicologia, testemunhou a celeridade do trâmite no 
próprio processo de habilitação. “Pretendo realizar uma adoção 
tardia. Durante a graduação, tive acesso a projetos de extensão 
relacionados ao tema. Foi algo que sempre quis”.

De acordo com a professora, a habilitação que buscou junto 
à Justiça foi deferida em cinco meses. “Aconteceu de forma mais 
rápida do que eu imaginava. Principalmente, quando se pesquisa 
sobre os processos em outros Estados, onde se chega a esperar 
cerca de dois anos para a conclusão do processo. Fortaleza, com 
certeza, é uma das cidades mais rápidas do Brasil. Agora só me 
resta aguardar. Estou muito feliz”, considerou.

Crianças e adolescentes estão mais próximos do sonho do 
novo lar com diminuição de fila de espera para adoção

Social

a professora Patrícia Machado de Queiroz pretende adotar uma criança. o processo de habilitação dela na justiça foi deferido em 5 meses
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 “Recentemente, uma mulher 
divorciada teve a habilitação aprovada 
para adoção de duas crianças. Além 
disso, o fato de a pessoa ser solteira 
ou de a família ser composta por um 
casal homoafetivo, por exemplo, não 
importa. O diferencial é a motivação 
para a adoção e o cumprimento de 
alguns critérios, como a maioridade do 
adotante e a diferença de, pelo menos, 
16 anos em relação ao adotando”

Ana Paula Torres Nobre Soares, 

Assistente social da Prefeitura cedida ao 

TJCE

PASSO A PASSO DA HABILITAÇÃO:

- O interessado em adotar preenche um formulário, que está disponível 
no Fórum Clóvis Beviláqua e escolhe o perfi l do adotando
- Em seguida, deve participar de um curso sobre adoção e receber 
em casa os profi ssionais da equipe técnica, composta por assistentes 
sociais e psicólogos
- O pretenso adotante aguardará que a equipe emita um relatório 
dizendo se ele está ou não apto a adotar
- Se for positivo, o relatório da equipe de psicólogos e assistentes sociais 
seguirá para análise do Ministério Público, que se posicionará por meio 
de um parecer enviado ao Poder Judiciário
- O juiz se manifestará dizendo, em uma sentença, se o interessando está 
ou não habilitado para a adoção
- Depois da habilitação, a família vai conhecer a criança na instituição de 
acolhimento, passa um período de adaptação e entra com o processo 
propriamente dito de adoção

“

 5 meses é o tempo 
médio atual do processo 

de habilitação para 
adoção na capital. o caso 
mais rápido foi deferido 

em apenas 8 dias

 relatórios foram 
emitidos, em apenas 4 

meses, pelos psicólogos 
e assistentes sociais 

cedidos pela Prefeitura
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